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As mães são as principais envolvidas no 

processo de cuidado diante do adoecimento 

dos filhos. Deste fato, suscitam importantes 

asserções, como a sobrecarga das mães 

cuidadoras, que além das responsabilidades 

do lar, realizam atividades diversas que não 

faziam parte de seu cotidiano, advindas da 

necessidade de prestar assistência de saúde.1 

A sobrecarga, poderá culminar em distúrbios 

físicos agudos e crônicos, resultando em 

isolamento e depressão, além de desequilíbrio 

financeiro, diminuição da libido e 

autoacusação.2  

O ato de cuidar pode ser vivenciado com 

um significado grau de dificuldade e 

sofrimento, por envolver dimensões concretas 

e emocionais.2 Para a World Health 

Organization (WHO), ao publicar “Manual de 

apoio psicossocial para mulheres grávidas e 

famílias com microcefalia e outras 

complicações neurológicas no contexto do 

Zika vírus (ZIKV), essa situação é uma 

emergência de saúde pública de interesse 

nacional e internacional, estendendo o cuidar 

além da detecção diagnostica infantil, são 

necessárias transmissão de informações, 

comunicação de apoio psicossocial, 

fortalecimento do suporte social e redução do 

estresse materno.3  

Entre as mulheres contaminadas pelo vírus 

encontramos uma população com 

características muito parecidas; jovens, 

agricultoras rurais ou desempregadas com 

pouca escolaridade, dependentes do serviço 

de saúde e transporte para medicalizar 

precocemente seus filhos. São essas, a 

primeira   geração de infectadas pelo vírus 

Zika no Brasil, fato que ocasionou sentimentos 

de desemparo pela assistência em saúde e 

pela ciência.4 

As ações e propostas de políticas públicas, 

precisam ter a mulher como seu sujeito e não 

objeto. Por mais que seja relevante tratar da 

criança e eliminar o vetor, não se pode 

esquecer que a mulher tem que estar no 

centro disso no sentido de garantir seus 

direitos sexuais reprodutivos, autonomia 

econômica e social. Priorização de 

atendimento e cuidado para os bebês foi 

organizado às pressas, mas, para mães, há um 

longo caminho pela frente. No Recife, os 

primeiros passos são grupos de terapia 

psicológica, montados pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) e também por organizações não 

governamentais.5  

O impacto do nascimento de uma criança 

com ZIKV implica em nova realidade para a 

família, com possível comprometimento da 

aceitação e do estabelecimento do vínculo 

mãe-filho. Esses sentimentos se originam, em 

parte, do conflito entre a projeção do filho 

ideal e o filho real. Com isso, as preocupações 
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em relação à sobrevivência e ao futuro da 

criança, o desconhecimento sobre como 

cuidar, a sensação de culpa, impotência e 

dependência demandam maior atenção das 

equipes de saúde para a necessidade de apoio 

psicossocial mais específico às famílias que 

vivenciam essa situação.3-4 
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